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			PREFÁCIO

			Caro Leitor,

			Se você está sempre sem ideias do que preparar para as aulas, se acredita piamente que o ensino não precisa ser chato e entende que as maiores lições não estão nos livros didáticos, com certeza absoluta este livro é para você!

			Quando o professor entende que transformar vidas pode e deve ser sua missão diária, muda o seu próprio mundo e o dos seus alunos. Vou falar mais sobre isso, mas preciso só me antecipar um pouquinho e dizer que esta obra vai te surpreender. Prepare-se para ler e reler várias vezes, pois ela será um guia prático na sua rotina, será o seu novo livro de cabeceira!

			Minha sugestão para tirar o melhor proveito desta leitura é o famigerado conceito de “esvaziar completamente o seu copo”. Já ouviu essa expressão? Caso não tenha ouvido, ela significa se desfazer completamente de qualquer pré-julgamento, qualquer ideia preconcebida do que precisa ter em um livro ou como ele deve ser escrito. A arrogância de achar que sabe tudo ou que o conhecimento empírico não tem valor é o que faz as pessoas escorregarem no “feijão com arroz”.

			Bom, voltando então ao tema dos professores que mudam o mundo, uma característica que todos eles têm em comum é saber que existe uma camada para além da realidade palpável. Eles compreendem que a escola, como um todo, está inserida em um contexto específico e que os alunos carregam uma bagagem em si que também está em construção.

			Existe uma carga emocional em cada ambiente e em cada indivíduo dentro de uma instituição de ensino. O professor mais sensível a isso, aquele que consegue trazer essa camada intangível para a própria formação dos estudantes, é o que de fato transforma vidas.

			Não existe conhecimento teórico descolado da realidade. As pessoas precisam aplicar o que aprendem para ver sentido no processo. E não estamos falando somente de matemática, geografia, português, física etc. Falamos também (e principalmente) de filosofia, história, artes e outras disciplinas que formam um cidadão pronto para o mundo. Alguém que sabe o que é a sua cultura e a dos outros; alguém consciente, com senso crítico apurado, plenamente capaz de tomar suas próprias decisões e contribuir para a sociedade.

			Pessoalmente falando, ao longo da minha vida, tive professores que mudaram tudo para mim. E a autora deste livro é uma amostra rara e excepcional desse grupo já tão seleto – a quem chamo, carinhosamente, de Gracinha.

			Eu cresci em um povoado de 1.000 habitantes; sem meu pai, aos 5 anos, e sem minha mãe, aos 17 e o que me inspirava e ajudava a ter esperança em dias melhores, certamente, eram as aulas da minha professora preferida e os livros que eu lia com tanta devoção. Isso me fez sair de casa cedo e encontrar meu próprio caminho. Imagine como poderia ter sido minha vida sem isso? Não consigo nem pensar!

			Se a educação transforma, você é protagonista nesse processo, não coadjuvante!

			Eu poderia ficar horas aqui falando sobre como o professor muda o mundo, mas preciso convocar a estrela deste livro. Espero que esse breve momento tenha instigado você a devorar este manual de boas práticas, por assim dizer. Saiba que me senti extremamente lisonjeada em contribuir no prefácio, afinal de contas, nossa autora aqui tem décadas de experiência em sala de aula e foi quem despertou minha paixão mais ardente pelo conhecimento e pelos livros. Boa leitura!

			Com amor,

			Renata Ap. Bastos

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Este livro não nasceu de um desejo antigo, mas de uma grata surpresa que o tempo presente me fez. Nunca, antes, me imaginei uma escritora... O que me influenciou, além da gaveta do dia cheia de tempo livre e espichado pela minha condição de, agora, aposentada, foi o meu cérebro de professora que não parava de trabalhar, mesmo com tempo disponível para só assistir a bons filmes e colocar a leitura em dia.

			Sabe aquela história de que “eu saí da escola, mas ela não saiu de mim”? Pois, então?! Pura verdade! Passei mais da metade de minha vida dentro de uma e criar laços afetivos é inevitável.

			Vou confessar uma inquietação que me acomete, praticamente, todos os dias: para quase tudo o que leio ou ouço, minha cabeça logo começa a planejar a aula. E se converso com algum colega de trabalho, então... Menina, menino, você não tem ideia! As sugestões para o projeto ou planejamento da aula (tema da conversa) começam a sair da minha boca mesmo sem terem sidos chamados. É preocupante, não acha? Condicionamento ou psicológico abalado? O que pensa? O remédio? Encontrei: escrever. Colocar tudo neste livro, evidentemente. E como acalma!

			Selecionei alguns momentos bem marcantes da minha rotina escolar de três décadas. São ideias para o planejamento das suas aulas, advindas das aulas que mediei, das que ficaram na vontade, e as que continuam surgindo na mente sem ter um porquê. Ou o motivo é esse: ajudar você através desta desova de ideias.

			Pesquisei bastante também e criei uma lista épica e diversificada de dicas de atividades e metodologias que podem contribuir para aulas bem criativas e transformadoras, alinhadas às orientações da BNCC1 que visa a liderança, o protagonismo e a autonomia.

			Optei por escrever convidando você, professor e você, professora para uma conversa e algumas importantes reflexões que têm origem em minha jornada educacional e nos bate-papos com os colegas de trabalho nas salas dos professores, onde foi possível compartilhar muito conhecimento e alegria (é... Alguns momentos tensos também. Não posso esconder, mas que muito me ensinaram).

			Trata-se de sugestões que atenderão às necessidades dos professores de todas as áreas do conhecimento que atuam, principalmente, no Ensino Fundamental dos anos iniciais (mais especificamente a partir do 3º) e anos finais. Mas há muitas possibilidades de adaptação, também para o Ensino Médio, de várias dicas e sugestões de atividades aqui sugeridas. Basta criatividade.

			À medida que a escrita vai fluindo, às vezes, posso até imaginar sua expressão e reação à leitura que fará aqui. O levantar das sobrancelhas, aquele esboço de sorriso, e até seu pensamento quando, nele, se perguntará: “mas que horas vou fazer isso? Não dá tempo! Só se for de 24h às 6h! Essa escritora está louca!”

			Mas, calma, colega! Uma vez educador, sempre pesquisador, não é mesmo? Então, o que faço aqui, nesta obra, é oferecer a você muita pesquisa já facilitada e sugestões que surgiram delas e, como já expliquei, da minha vasta experiência em sala de aula, como professora, às vezes de Inglês, de Língua Portuguesa e de Ciências, mas sempre de Matemática. Posso afirmar que sempre fui observadora do cotidiano escolar, também.

			A passividade não é o proposito para uma boa leitura. Não aqui. Você terá a oportunidade de interação. Poderá, caso seja possível, acessar informações através de QR Code ou do endereço eletrônico disponibilizado e ainda contará com espaço para anotar aquelas ideias que não podem se dispersar. E já deixo a dica de que caso, ao acessar um endereço eletrônico, a página estiver indisponível (não tenho o controle das páginas que indico), basta pesquisar pelo tema nos sites de busca que, com certeza, encontrará.

			O plano desta obra, que deu organização à minha inquietude, se apresenta da seguinte forma:

			O capítulo 1, “Vamos nos sentar para um dedinho de prosa?”, convida você a embarcar em uma jornada curta de autoconhecimento e interação. Neste capítulo serão abordados temas importantes e fornecidas informações relevantes para uma reflexão sobre seu papel de educador.

			O capítulo 2, “Um novo olhar para o uso do livro didático”, trata da desconstrução do uso tradicional do livro didático como ferramenta educacional por não estimular a criatividade e a curiosidade dos estudantes, e propõe alternativas para diversificar a sua utilização.

			O capítulo 3, “Tarefa de casa sem dor”, destaca a importância de propor tarefas de casa divertidas, criativas e em família para que sejam realizadas com interesse. Além disso, o capítulo enfatiza a necessidade de que essa tarefa seja realizada de forma regular e organizada para que seja garantido o cumprimento eficiente e completo dela. Muitas sugestões de atividades são apresentadas para facilitar o planejamento.

			O capítulo 4, “O casal do terror desmistificado”, discute como a abordagem utilizada para o conteúdo pode afetar o processo de aprendizagem de Língua Portuguesa e Matemática. Ele analisa como diferentes estratégias de ensino podem limitar ou ampliar as habilidades dos estudantes nesses componentes curriculares.

			O capítulo 5, “Tecnologia: uma aliada”, além de dar dicas e sugestões para aulas mais criativas, destaca a importância de se familiarizar com as estratégias de utilização dos recursos tecnológicos no ensino, bem como de se capacitar para incluí-los de forma efetiva no planejamento de aulas. Além disso, deixa claro que é fundamental orientar os estudantes a utilizarem adequada e conscientemente as ferramentas digitais.

			O capítulo 6, “Jogos e brincadeiras”, revela outras possibilidades de utilização de jogos e brincadeiras tradicionais e explica como aplicar a sustentabilidade na pauta da confecção destes recursos. Além disso, chama a atenção para o real significado de jogar e brincar para aprender.

			O capítulo 7, “A arte é para todos... (os componentes curriculares)”, aponta a relação que pode existir entre os objetos de conhecimento e a arte, seja qual for a forma de exprimi-la. Esse capítulo sugere diversas atividades capazes de despertar o gosto dos estudantes para as artes e de inspirá-lo na produção delas. Todas as disciplinas podem fazer arte.

			O capítulo 8, “Literatura, uma outra arte: a da palavra”, propõe atividades prazerosas de leitura e produção que ajudarão o estudante a desenvolver o gosto e habilidades para essas tarefas e, assim, melhorar sua escrita e produção. Sugere, também, estratégias de ensino que facilitarão o trabalho diário em sala de aula.

			O capítulo 9, “Avaliação da aprendizagem: dicas velhas conhecidas, com novos temperos”, traz a velha discussão sobre como e o que avaliar. Porém, nesta obra, você encontrará relatos, sugestões e dicas para um novo olhar dessa prática.

			O capítulo 10, “A inclusão”, traz uma reflexão sobre a necessidade de os educadores conhecerem mais sobre o tema e a importância de estar mais próximo do estudante com deficiência para que a ajuda a ele e ao especialista AEE seja mais eficaz.

			O capítulo 11, “Poucas e boas (ideias)”, pontua sugestões e estratégias para aulas diferenciadas e criativas, além de fornecer dicas para migrar do tradicional para um processo ensino-aprendizagem mais envolvente.

			Por fim, retomo as reflexões de autoconhecimento provocadas e iniciadas no capítulo 1 e, em seguida apresento alguns modelos de atividades e avaliação, já utilizadas em minhas turmas, bem como imagens de momentos produtivos dos meus alunos em atividades escolares.

			Então, humildemente, pergunto a mim mesma: por que guardar tudo isso comigo? Por que não compartilhar as ideias que podem transformar novos planos e projetos? Por que deixar presa, no meu computador, a vasta experiência acumulada através de cursos, pesquisas, planejamentos, roteiros e atividades que são capazes de influenciar mais profissionais?

			Embora não seja simples ser uma autora de livros (escrever não é apenas usar a maiúscula no início e um ponto final derradeiro, como dizia meu professor universitário), o enorme desejo de contribuir para uma educação que, de verdade, faça a diferença é uma grata satisfação e faz valer o desafio desta produção.

			

			
				
					1	Base Nacional Comum Curricular: normas orientadoras dos currículos da educação básica do nosso país.

				

			

		

	
		
			1. Vamos nos sentar para um dedinho de prosa?

			“Um dos objetivos de qualquer bom profissional consiste em ser cada vez mais competente em seu ofício” (ZABALA, p. 13).

			
				
					saiba mais

					Prof, se você se interessa em discutir o tema com seus alunos ou fazer uma leitura para mais informações, vale a pena fazer uma busca na internet pelos seguintes textos e sites:

					•“A língua portuguesa é machista? Veja a resposta de um professor”, de Diogo Arrais. Disponível no site exame.com.

					•“Presidenta e alunxs? O desafio da ideologia de gênero na sala de aula” de Denise Drechsel. Disponível em: gazetadopovo.com.br.

					•TODAS, TODES, TODOS, TODS, TODXS, TOD@S: ativismo social, gênero e usos da língua, do site ciênciahoje.org.br.

				

			

			Embora o nosso português considere o feminino prof.ª, e o masculino prof., para a abreviação de professora e professor, respectivamente, escolhi, nesta obra, criar uma gramática particular (com todo respeito à nossa língua!), utilizando como gênero neutro o termo prof, e, aqui, carinhoso (e não despojado!) para falar com você, professor, e com você, professora, justamente para desobrigar a mim mesma do uso dos dois gêneros em toda esta produção. Não que isso seja um problema. É apenas conveniente! E, aliás, a forma abreviada que sai da boca dos estudantes, todo dia, independente de gênero, é apenas prof. Se há como simplificar, simplifiquemos, não é?

			Por outro lado (e não o lado intencionado nesta obra), é fácil encontrar na internet ampla discussão sobre o caráter machista da nossa língua portuguesa. Quer um exemplo claro e corriqueiro de como isso acontece? De acordo com os argumentos encontrados em minhas pesquisas literárias, é interessante pensar sobre quantas vezes você diz, diariamente, “meus alunos”, mesmo que o número de alunas exceda o de alunos, não é verdade?

			Há alguns artigos em revistas brasileiras abordando esse tema polêmico. Na Exame (2017), por exemplo, encontrei, em um comentário de um professor de Língua Portuguesa, observações feitas nas redes sociais onde o x substitui a vogal final que define o gênero do substantivo, tornando-o “neutro”. Assim, podemos dizer que nossXs alunXs poderão discutir o tema em suas aulas. O que acha, prof?

			Mas é importante lembrar que os linguistas defendem a origem da gramática que, para eles, não é machista, visto que o gênero gramatical não se relaciona com o sexo biológico.

			Então, não usarei o mesmo argumento do gênero neutro para mencionar os alunos e as alunas, prof. Todos serão alunos e sem a necessidade da “desinência x”, ou, simplesmente, estudantes. Por quê? Apenas porque a gramática, originalmente, indica o masculino para generalizar, não para discriminar. Além do que, não encontrei a opção de uma boa forma de abreviar os substantivos alunos e alunas ou estudantes para uma conveniência de regra gramatical particular, como escolhi fazer com o termo prof.

			O aquecimento

			Agora já podemos fazer um aquecimento para uma leitura animada, reflexiva e produtiva que esta obra promete, prof.

			Faço um convite para um momento de interiorização bastante oportuno. É rápido, mas importante.

			
				
					[image: ]
				

			

			Para continuar esse momento inicial da nossa conversa, faço esta outra pergunta: você já se pegou com vontade de fazer uma atividade do tipo cruzadinha, quebra-cabeça, ou algo semelhante, que alguns livros didáticos trazem? Eu sim. Logicamente, as atividades que os estudantes deverão fazer devem ser analisadas, checadas e testadas por nós, profs, antes que sejam propostas para eles, como já sabemos. O que estou dizendo, é que, mesmo sendo fácil ou do tipo que nunca vimos, algumas chamam tanto a atenção para a solução que parecem criar braços que nos puxam para resolvê-las. Acontecia, frequentemente, comigo.

			Então, resolvi iniciar nossa conversa, propondo a sua participação ativa, em tarefa simples para descontrair, já no início da leitura. E (por que não?) que seja a primeira ideia que puxará outras tantas para colocar em prática também com os estudantes.

			Dinâmica “reflexão na palma da mão”

			Aprendi, em um dos inúmeros cursos de formação continuada dos quais participei, uma técnica bem fácil para reflexão e discussão, que aplicava todo início de ano com meus alunos e hoje quero compartilhar. Porém faço aqui uma adaptação, já que em sala de aula era realizada em dupla e com outros objetivos, que você conhecerá mais adiante.

			Vamos fazer? Será uma bela experiência. Pode apostar.

			No espaço em branco na página a seguir, coloque sua mão direita e contorne-a com um lápis ou caneta utilizando, para isso, a mão esquerda.

			Voltou para ler novamente, prof?! Não precisava, é assim mesmo: mão esquerda desenha a mão direita! Mas... se for canhoto/canhota, faça o inverso. Combinado?
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			Fonte: Imagem de Letícia Martins Lage2

			Agora que já cumpriu a tarefa inicial, proceda da seguinte forma, no desenho:

			•No dedo polegar, escreva seu nome antecedido pela abreviação prof;

			•No dedo indicador, com uma palavra apenas, escreva uma qualidade sua como educador/educadora; 

			•No dedo médio, com uma palavra apenas, escreva o que considera que necessita ser melhorado na sua vida profissional; 

			•No dedo anelar, com um adjetivo apenas ou uma frase curta, escreva o que pensa sobre suas aulas; 

			•No dedo mínimo, escreva uma frase curta que resuma as suas expectativas em relação à leitura deste livro.

			Em seguida, é só fazer a sua leitura crítica e reflexiva do desenho como um todo.

			Hora de refletir:

			Foi difícil fazer o desenho? É possível que, ao iniciar a tarefa, tenha dito a si mesmo(a) que não conseguiria? Desistiu por isso? O que significa no contexto escolar?

			Que lição tirar desta etapa?

			Nem tudo que parece difícil é impossível, não é mesmo, prof? Com um pouco de força de vontade, perseverança e paciência, tudo se resolve.

			O fato de usar a mão esquerda para fazer o que ela habitualmente não faz (em se tratando de uma pessoa destra), torna a atividade mais difícil de ser executada, mas não impossível. Além disso, os contornos não ficam com traçados perfeitos, o que não tira a graça e a beleza da tarefa. E então, insisto na pergunta: o que significa no contexto escolar?

			Assim também acontece no dia a dia da nossa sala de aula. E como sabemos disso! Quantos exemplos temos para dar, hem?

			Encontrou facilmente uma qualidade sua como prof? Há quem diga que é mais fácil encontrar os defeitos. Você se encaixa? Essa qualidade pode ser melhorada ainda mais? Ela puxa outras? Quais? Que benefícios ela traz para seu trabalho? As pessoas costumam mostrar que “veem” essa qualidade em você? De que forma isso acontece? Com que frequência?

			Pensou muito para descobrir o que precisa ser melhorado na sua vida de sala de aula? Mudaria ou melhoraria alguma atitude, alguma postura ou forma de se expressar? Pesquisaria mais para planejar suas aulas? Investiria mais no aprendizado das novas metodologias e/ou tecnologias? Compartilharia experiências e dúvidas com maior frequência?

			
				
					saiba mais

					Prof, interessa saber quais as “14 coisas que ninguém te conta antes de assumir uma sala de aula”? Dê uma busca no Google por este título que a Nova Escola conta tudo.

				

			

			Todos temos dúvidas ou podemos ajudar alguém a sanar alguma. Todos nós passamos por diversas situações que nos levam a planejar as futuras ações de forma reflexiva.

			E suas aulas? Como você avalia? Agora, coloque-se no lugar do estudante. Avaliaria da mesma forma? Quais pontos precisam ser considerados para uma melhoria, uma lapidação? E quais são bons o suficiente e, por esse motivo, devem estar sempre em pauta e ser compartilhado?

			Já abriu espaço para um “papo reto” com a turma sobre o que pensa da sua aula e da forma como a gerencia? O retorno dos estudantes é fantástico quando feito na base do respeito e diálogo. Eles costumam fazer um levantamento dos problemas e soluções com bastante autenticidade. Às vezes, surpreendente. Muito produtivo ouvi-los. Experimente!

			Quantas vezes já fiz importantes mudanças no comportamento e no planejamento baseadas nestes momentos de diálogo sério e franco! Também, muitas vezes, o oposto se deu. Eles refletiram e amadureceram. Estudantes gostam de ser ouvidos e entendidos. Eles gostam de espaço para opinar e discutir regras. Faz bem para a relação prof x estudantes e para o bom comportamento da turma em sala de aula. Podar, por quê?

			Se ficou interessado, eu explico como realizar esta atividade de quebra-gelo, no início do ano letivo, com a finalidade, também, de promover interação e conhecer os estudantes:

			•Em duplas, eles devem providenciar um lápis e um caderno que devem ser trocados entre os dois.

			•Cada estudante desenha, no caderno do colega, o contorno da sua mão direita utilizando a esquerda para isso. Se canhoto, o inverso. É importante assinar a página também.

			•Em cada dedo desenhado, eles devem escrever:

			•no polegar, o nome do colega de dupla;

			•no indicador, uma qualidade que percebe no colega;

			•no médio, algo, do colega, que considera precisar melhorar;

			•no anelar, um conselho que gostaria de dar ao colega;

			•no mínimo, o que deseja para o colega no ano que se inicia.

			•Cada dupla fará a apresentação do colega da seguinte forma: este é fulano(a), a qualidade que percebo nele(a) é..., mas precisa melhorar... e o conselho que dou a ele(a) é... O meu desejo é que, neste ano, ele(a)...

			•Depois que todos se apresentarem, os cadernos serão devolvidos ao dono e, então, é hora de abrir espaço para uma conversa sobre os sentimentos que surgiram durante a apresentação: se incomodou ouvir que tem um defeito ou o conselho do colega, se é importante ouvir o que as pessoas têm para nos dizer etc. Provocar a discussão e a reflexão é necessário.

			O que espera da leitura deste livro, prof?

			Alguns lerão por curiosidade, outros para informação e há aqueles que estão em busca de inspiração e de algo mais para enriquecer o planejamento e a metodologia.

			Sem importar o motivo, uma leitura é sempre um aprendizado. Espero muito contribuir com o seu, pois sinto orgulho da nossa classe que tantos desafios enfrenta sem se deixar enfraquecer, e muito tem a conquistar e construir no dia a dia.

			Do passivo para o ativo

			Para continuar nosso aquecimento, precisamos entender que somos apenas mediadores num processo de aprendizagem em que é o aluno o protagonista. Mas isto tem sido tão discutido nas reuniões pedagógicas e na mídia, que já se tornou clichê. Só que necessário.

			Não cabe mais na educação a transmissão de conhecimento e ponto!

			Essa transformação no olhar para a sala de aula muito se deve, também, aos estudos de dois americanos: o psicólogo e educador Howard Gardner, dos EUA, que, como explica Antunes (2002), desenvolveu, na década de 80, a Teoria das Múltiplas Inteligências revelando que nosso cérebro é detentor de formas diversas de inteligências, cada uma com suas particularidades, e que devem ser estimuladas, adequada e oportunamente. O outro é o psiquiatra William Glasser que desenvolveu a Pirâmide de Aprendizagem que classifica e revela os percentuais das formas como aprendemos.

			Tanto um quanto o outro só reforça a necessidade de conhecer bem o estudante e a turma com a qual trabalha, prof. Isso permitirá fazer escolhas conscientes e pertinentes das metodologias de trabalho que deverão ser bem diversificadas para que ofereçam oportunidades de aprendizagem para as profusas formas de produzir conhecimento. Afinal, há diversas maneiras de ensinar o mesmo conteúdo. Ter sempre em mente que o estudante pode se sair muito bem em uma área do conhecimento e desejar ou necessitar desenvolver habilidades para outras, ajuda muito na execução do papel que devemos desempenhar.

			
				
					SAIBA MAIS

					Prof, o QR Code direcionará você para a criação de uma nuvem de palavras proposta no texto desta página. Basta escrever sua lista no quadro branco que aparecerá e clicar em CREATE (criar). Depois é só configurar conforme desejar. Há outros sites para criação de nuvens de palavras. Caso tenha interesse, faça uma busca e vá testando para escolher o que achar melhor.

					[image: D:\Documentos\O LIVRO\imagens\qrcode\nuvem de palavras.png]

				

			

			Antes que eu dê continuidade às informações e apresente a você, prof, as múltiplas inteligências explicadas por Gardner e as formas de aprender listadas por Glasser, convido-o a liberar seu “lado estudante” para um pouco de descontração enquanto se inspira para novas possibilidades de criação de atividades para os estudantes.

			No caça-palavras a seguir, você, prof, encontrará 7 (sete) diferentes formas de aprender, também conhecidas como Estilos de Aprendizagem, que devemos considerar para planejar nossas aulas. Vai encontrá-las facilmente.

			[image: ]

			Encontrou?

			Lendo, escrevendo, praticando, debatendo, ouvindo, assistindo ou observando são algumas das formas de aprender que, naturalmente, você reconhece analisando a sua turma e a si mesmo(a), prof.

			Há na internet muitas ofertas de geradores automáticos e gratuitos de caça-palavras para que os estudantes possam fazer. O site soportugues.com.br oferece um gerador que também permite a opção de assunto. Confira lá!

			Agora, utilize o código da caixa de texto para criar uma nuvem de palavras empregando as que você encontrou no caça-palavras. Uma sugestão: amplie a lista ou repita as palavras para que a nuvem tenha um efeito bem atraente. Utilize os recursos disponibilizados no site para mudar a cor, a fonte e o layout. Para ficar mais interessante ainda, poste nas suas redes sociais. Eu (@aulacomgraca) ficaria muito feliz com o seu compartilhamento. E os estudantes, em fazer uma tarefa atraente dessa. Fica a dica!

			Perceba, prof, que, propositalmente (e não se trata de marketing), acabei de sugerir uma forma de atividade interativa e criativa para propor para a sua turma, seja em sala de aula, ou na tarefa de casa. E não importa o conteúdo ou a disciplina (hoje tratados pela BNCC, respectivamente, como objeto de conhecimento e componente curricular), nem tão pouco a unidade temática.

			Como eu disse, estamos fazendo um aquecimento para aprofundamento da leitura desta obra. Então retomemos os estudos de Glasser e Gardner.

			Fica muito claro na Pirâmide de Aprendizagem do primeiro, que aprendemos muito aquém do esperado quando só recebemos a informação. É aí que entramos como mediadores, pois, a arcaica transferência de conteúdo não cabe mais na educação contemporânea, onde os estudantes têm sede de atuar com o papel principal, num aprendizado produzido de forma ativa.

			Como aprendemos, segundo William Glasser:

			Pirâmide de Aprendizagem de William Glasser

			[image: ]

			Fonte: Produzido pela autora.

			Prof, pela análise que se pode fazer da pirâmide, você consegue, facilmente, perceber o quanto é importante fazer escolhas de metodologias ativas para um aprendizado de fato.

			Para uma reflexão, sugiro que separe a pirâmide em duas categorias: as que representam uma aprendizagem passiva e outra, ativa. Que tal, voltar à imagem Pirâmide de Aprendizagem de William Glasser e fazer um colchete (ou chave) identificando as formas de aprender de modo passivo e outro, identificando as formas de aprender de modo ativo?

			Então, podemos dizer que a tarefa de ler, ouvir, observar e ver não contribui para uma construção de aprendizado como deveria. São formas passivas de aprender, ou melhor, de receber informações. O que torna o estudante um protagonista da sua aprendizagem são os métodos que o coloca no centro do processo, como discutir, praticar, e desenvolver habilidades para aprender e ensinar o que sabe.

			Compactuando com esta linha de pesquisa e pensamento, está a Teoria das Múltiplas Inteligências do Howard Gardner que vem para afirmar que todos são capazes de aprender e das mais diversas formas, utilizando as inteligências que melhor forem estimuladas. Portanto, é necessário provocarmos este estímulo.

			Mais especificamente, de acordo com a lista de Gardner, comentada por Antunes (2002), podemos desenvolver 8 (ou 9) inteligências que se integram, agindo como um sistema.

			Tipos de inteligências, segundo Howard Gardner

			[image: ]

			Fonte: Esquema desenvolvido pela autora.

			O que se conclui com esses estudos é que a educação engessada e igual para todos sequestra a oportunidade de um bom desempenho e desenvolvimento, em todos os sentidos, dos estudantes, e, convenhamos, de nós mesmos, pois se aprendemos quando ensinamos, não concorda, prof?

			A prática docente muda a partir do conhecimento destas teorias. A forma de ensinar deve ser repensada todo dia diante das situações reais da sala de aula, já que a competência do educador se relaciona com o conhecimento que tem das necessidades de sua turma e responsabilidades com o ofício, apesar do desafio diário que é organizar e administrar 40 estudantes ou mais na sala de aula, como nos casos de escola pública. É, eu sei. Você estava justamente pensando nisto, prof. Ou não?

			A compreensão dos estudos de Glasser e Gardner é um dos fortes motivos pelos quais a metodologia de ensino deve ser diversificada. Então, na hora de planejar as aulas de um conteúdo, deve-se considerar:

			•jogos;

			•debates;

			•aula prática e teórica;

			•atividade em grupo;

			•recursos tecnológicos;

			•projetos de pesquisas;

			•produções e apresentações (culturais, inclusive);

			•diversidade de suporte (artes visuais, vídeo aula, livro, quadro, tecnológicos etc.).

			Para esse planejamento didático/pedagógico, prof, a escolha pela forma como vai propor as atividades, é de suma importância:

			Multidisciplinaridade – os componentes curriculares, de forma independente, cada uma com seu currículo, cada qual com seus objetivos.

			Interdisciplinaridade – os conhecimentos de cada componente curricular conversam entre si. Se relacionam. Há uma conexão entre eles. Um prof pode trabalhar o seu conteúdo, com seus objetivos específicos e habilidades bem definidas, buscando apoio e/ou complemento em conceitos de outra disciplina. Também, vários profs, de forma coordenada e bem planejada, podem fazer este trabalho conjunto, como orienta e exemplifica a BNCC:

			Essa unidade temática favorece um estudo interdisciplinar envolvendo as dimensões culturais, sociais, políticas e psicológicas, além da econômica, sobre as questões do consumo, trabalho e dinheiro. É possível, por exemplo, desenvolver um projeto com a História, visando ao estudo do dinheiro e sua função na sociedade, da relação entre dinheiro e tempo, dos impostos em sociedades diversas, do consumo em diferentes momentos históricos, incluindo estratégias atuais de marketing. Essas questões, além de promover o desenvolvimento de competências pessoais e sociais dos alunos, podem se constituir em excelentes contextos para as aplicações dos conceitos da Matemática Financeira (BRASIL, 2018, p. 269).

			Aqui cabe e merece um exemplo para que não haja nenhuma dúvida. E vou citar um, de experiência própria, aplicado em turmas de 9º ano, em 2018 e 2019 num trabalho de parceria com uma colega e amiga, professora de Ciências. Ela propôs aulas práticas, para que os estudantes construíssem conhecimento, primeiro, sobre as Leis de Newton, e, no ano seguinte, sobre elementos químicos. Trabalhamos, cada uma em busca de desenvolver, nos estudantes, habilidades definidas para nossa unidade temática. Para a minha, então, Matemática, os alunos aplicaram os conhecimentos sobre regras de arredondamento, multiplicação de decimais, construção de plano cartesiano e localização no espaço.

			Transdisciplinaridade - vai além das relações dos componentes curriculares. Os temas não pertencem ao currículo de uma ou de outra área especificamente. É abrangente. Deve ser tratado com igual importância. Alguém pode afirmar que uma abordagem sobre educação para o consumo, que é uma fatia do tema transversal Economia, proposto pela BNCC, deva ser feita apenas pela Matemática? Claro que não. Todas as disciplinas têm responsabilidade, dever e assunto para discussão, já que é uma necessidade social.



OEBPS/image/Image2649.jpg
chal Vv
» Existencialista

Cinestésico - corporal






OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Bold.otf


OEBPS/font/OpenSans.ttf


OEBPS/image/Image2580.jpg
Descubra 7 formas diferentes

de aprendizagem

N

o

u

o

N D

B

N [p[v[a]r

3

v [a o

N |p

L

R

E

R

v

[

T

M [E

A fo [N [a

[

D A [N |0 [a

c

N

o [a [p

4

G

v [o o [a

D [






OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/image/Aquecimento.jpg
iy

Como profissional, vocé se conhece mesmo, prof.?

A Complete as frases para fazer esta reflexdo

a) Ao planejar suas aulas vocé prioriza

b) Sente-se mais motivado quando

¢) A frustragao chega quando

d) Gostaria de aprender mais sobre






OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/image/Image2618.jpg





OEBPS/image/Image2640.jpg
10% quando lemos.

ﬁ}

20% quando ouvimos

T
m % 30% quando observamos

S T






OEBPS/font/CalistoMT-Italic.TTF


OEBPS/font/SegoeUIEmoji.ttf


OEBPS/font/AzoSans-Bold.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/9786525146713_capa.jpg





OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/image/Image2519.jpg





OEBPS/image/Prof.__Aparecida_Barbosa_-_28993_CINZA.jpg





OEBPS/font/CalisMTBol.TTF


OEBPS/font/CalistoMT-BoldItalic.TTF



OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/AbrilFatface-Regular.otf


OEBPS/font/AzoSans-Italic.otf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Italic.otf


OEBPS/image/Image2376.jpg
66

O pedagogo nasce em
noés, fruto do estudo do
ser humano.

QO Homem superior
nasce na crianca, fruto
do trabalho dos
educadores

RUDOLF STEINER

2





OEBPS/font/AzoSans-Regular.otf


OEBPS/font/OpenSans-Bold.ttf


